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Sociedade Brasileira de Estudos de Empresas
Transnacionais e da Globalização Econômica

Nos últimos dez anos, o Brasil nunca deixou
de aparecer entre os quinze maiores receptores
de Investimento Direto Estrangeiro no mundo.
Levando-se em conta apenas os países em
desenvolvimento, o Brasil sempre constou entre
os cinco principais receptores daquela
modalidade de capital.

Recentemente, a UNCTAD (Conferência das
Nações Unidas para o Comércio e o
Desenvolvimento) veiculou, por meio do Relatório
Mundial de Investimentos 2005 (WIR/2005),
pesquisa feita com analistas, Empresas
Transnacionais (ETN’s) e agências de promoção
de investimento acerca de suas expectativas
relativas ao desempenho dos fluxos de IDE no
curto prazo.

No mesmo documento, a UNCTAD aborda o
tema das atividades de P&D. Neste aspecto,
em que pese a riqueza do material exposto no
WIR/2005, chama a atenção o movimento de
internacionalização dirigido aos países em
desenvolvimento das atividades de P&D das
ETN’s. Numa pesquisa aplicada a 68 ETN’s a
respeito das decisões futuras de alocação das
atividades de P&D, o Brasil aparece citado como
provável localização de centros de P&D por
apenas uma empresa.

Estes resultados indicam que, se de um lado
a economia brasileira aparece como centro de
oportunidades para o IDE de maneira geral, de
outro lado, do ponto de vista da
internacionalização das atividades de P&D, o
país pode vir a perder espaço notadamente para
as economias asiáticas.

No início de setembro, a UNCTAD (Conferência das Nações Unidas
para o Comércio e Desenvolvimento) veiculou um estudo sobre as
perspectivas para os fluxos mundiais de Investimento Direto
Estrangeiro (IDE) no período 2005-2006. A base do trabalho foi uma
pesquisa de campo com especialistas sobre IDE, com empresas
transnacionais (ETN’s) e com organismos governamentais de
promoção do investimento.

Nos últimos dias de setembro, a SOBEET lançou no Brasil o
Relatório Mundial de Investimentos 2005 da UNCTAD. Este relatório
está disponível no site www.unctad.org.

Estes dois trabalhos publicados pela UNCTAD sugerem crescimento
dos fluxos de IDE para os países em desenvolvimento. De fato,
avaliando-se a questão da atratividade dos países a Tabela 1 indica
que  4 entre os 5 países mais atrativos para o IDE segundo analistas
e ETN’s são países em desenvolvimento.

 A China encabeça a lista e o Brasil aparece entre os cinco países
mais atraentes para o IDE, seja na preferência das ETN’s seja na
ótica dos especialistas (novamente Tabela 1). Em termos regionais,
os grupos de países mais atraentes para o IDE são a Europa Central
e a Ásia. A América Latina aparece em posição intermediária, ou
seja, a recente recuperação dos fluxos para a Região deve se manter,
porém, é provável que se verifique uma perda de dinamismo em
termos relativos. Dessa forma, a América Latina poderia no curto
prazo perder a posição de segunda região com maior ingresso de
IDE, depois da Ásia, para a Europa Central e do Leste, segundo a
UNCTAD.

 Esta posição privilegiada do Brasil no que diz respeito aos fluxs
gerais de IDE contrasta com os resultados apresentados em outra
pesquisa elaborada pela UNCTAD, desta vez sobre as intenções de
investimento em Pesquisa & Desenvolvimento (P&D) no período de
2005 a 2009. Nesta pesquisa, o Brasil é citado como possível destino
de investimentos em P&D por apenas 1,5% das empresas
consultadas. Ou seja, apenas uma empresa das 68 que foram
entrevistadas pretende investir em P&D no Brasil nos próximos 4
anos. Esta baixa atratividade do país chama mais atenção pelo fato
de 13,2% das empresas entrevistadas investir atualmente em P&D
no Brasil (Tabela 2).

O Relatório Mundial de Investimentos 2005 também revela que maior
parcela do investimento direto estrangeiro vem sendo direcionada para
os países em desenvolvimento e que há tendência de maior
internacionalização das atividades de P&D. O Brasil parece se beneficiar
relativamente mais do primeiro movimento do que do segundo.
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Fonte: WIR/2005 - UNCTAD. Elaboração: SOBEET.

Tabela 1 -  Países com maior grau de
atratividade de IDE no curto prazo (2005-

2006) (Freqüência % das respostas)

Tabela 2 -  Localização corrente (2004) e futura
(2005-2009) das decisões de alocação de atividades

de P&D (Freqüência % das respostas de 68 ETN’s
respondentes)

Fonte: WIR/2005 - UNCTAD. Elaboração: SOBEET.


